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RESUMO: Os sistemas integrados de produção 
apresentam-se como tecnologia auspiciosa para a 
preservação da qualidade do solo e, 
consequentemente, o desenvolvimento da 
agricultura de baixo carbono. O objetivo do trabalho 
foi determinar o teor, o estoque de carbono e de 
nitrogênio do solo em áreas de pastagem sob 
diferentes manejos. Para este trabalho, foram 
coletadas amostras em diferentes áreas sob 
pastagem no campo experimental da Embrapa 
Gado de Leite, Município de Coronel Pacheco, MG, 
em áreas de pastagem em sistema silvipastoril 
(SSP), monocultivo de pastagem manejada (PM) e 
uma área de pastagem degradada (PD), 
estabelecidos há 20 anos. As amostras 
indeformadas para a determinação da Ds e 
deformadas para os teores totais e estoque de C e 
N foram coletadas nas profundidades de 0-10 cm, 
10-20 cm, 20-30 cm e 30-40 cm. O teor de C na 
camada de 0-10 cm foi influenciado pelo manejo na 
seguinte ordem: PM = SSP > PD, enquanto os 
estoques totais de C (0-40 cm) não foram 
diferenciados e com tendência de maiores estoques 
na PM e no SSP.  

 
Termos de indexação: pastagem, manejo do solo, 
sistemas integrados. 
 
INTRODUÇÃO 

 

Mudanças de uso e manejo do solo podem 

resultar em importante fonte ou dreno de carbono 

(C) da atmosfera (BAKER et al., 2007; CERRI et al., 

2006). Os mais importantes exemplos de mudança 

de uso da terra no Brasil são a conversão de 

ecossistemas nativos para pastagens (CERRI et al., 

1999; MORAES et al., 1996) e para cultivo agrícola 

(BAYER et al., 2006; CARVALHO et al., 2009a; 

2009b).   

No processo de mudança do uso da terra, 

quando a vegetação nativa é convertida em 

pastagem, geralmente observa-se aumento 

temporário da fertilidade do solo, resultante 

principalmente da decomposição da matéria 

orgânica do solo (MOS) do sistema nativo (MÜLLER 

et al., 2004) e disponibilização dos nutrientes para 

as plantas. Entretanto, quando não se aplica manejo 

adequado e reposição dos nutrientes extraídos pela 

pastagem, observa-se um declínio da fertilidade do 

solo, resultando em degradação do solo e da 

forrageira (SERRÃO et al., 1982). 

Os sistemas que introduzem árvores junto à 

produção agropecuária apresentam-se como 

alternativa promissora na preservação da qualidade 

do solo, no alcance da sustentabilidade e no 

desenvolvimento da agricultura de baixo carbono. 

Contribuem com o aumento do potencial de 

armazenagem de C no solo, pois as árvores retêm 

quantidades significativas de C na biomassa abaixo 

e acima do solo. Além disso, a integração de 

diferentes manejos na mesma área aumenta a 

ciclagem de nutrientes, protege o solo, conserva 

água e proporciona conforto térmico para os 

animais (MÜLLER et al., 2010). 

O interesse crescente pelas consequências do 

aquecimento global devido ao aumento da emissão 

de gases do efeito estufa tem levado a comunidade 

científica a estudar mais intensamente o ciclo global 

do C (LAL, 2008). Dessa forma, o objetivo do 

trabalho foi determinar o teor e estoque de carbono 

e nitrogênio do solo em áreas de pastagem sob 

diferentes manejos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O estudo foi realizado no Campo Experimental 

José Henrique Bruschi, pertencente à Embrapa 
Gado de Leite, localizado no Município de Coronel 
Pacheco, MG, em áreas de pastagem em sistema 
silvipastoril (SSP), monocultivo de pastagem 
manejada (PM) e uma área de pastagem degradada 
(PD), estabelecidos a 20 anos em topografia 
montanhosa, com declividade de 30%. As 
coordenadas geográficas do local do experimento 
são 21º 33’22” de latitude Sul, 43º 06’15” de 
longitude Oeste e 410 m de altitude. As áreas 
escolhidas estão geograficamente próximas entre si, 
minimizando a variabilidade dos fatores climáticos, 
pedológicos e topográficos.  

O clima da região, de acordo com a classificação 
de Köppen, é do tipo Cwa (mesotérmico). A 
precipitação média mensal e a temperatura média 
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do ar são 60 mm e  17 °C, respectivamente, de abril 
a setembro, e de 230 mm e 24 °C, de outubro a 
março. O solo da área experimental é do tipo 
Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico de textura 
argilosa.  

Foram coletadas amostras de solo para 
quantificação de teores de C e N total nas 
profundidades de 0-10 cm, 10-20 cm, 20-30 cm e 
30-40 cm. Para determinação da densidade do solo, 
foram coletadas amostras indeformadas de solo 
usando um cilindro de aço inox (5 cm x 5 cm), 
coletadas nas mesmas profundidades anteriores.  

As amostras de solo foram secas em estufa a 60 
ºC, passadas em peneiras de 2 mm. Em seguida, 
parte dessa amostra de solo foi moída e passada 
em peneira de 100 mesh (0,150 mm) para 
determinação do teor de C e N em analisador 
elementar CHN, modelo Perkim Elmer 2400.  

Para as camadas de solo amostradas (0-10 cm; 
10-20 cm; 20-30 cm e 30-40 cm de profundidade), 
calcularam-se os estoques (em Mg ha

-1
), 

multiplicando a concentração de C e N (em g) pela 
densidade aparente do solo (g cm

-3
) e pela 

espessura da camada (cm). 
Após a verificação dos pressupostos da análise 

de variância, os dados foram analisados pelo teste 
de Tukey a 5% de significância. Todas as análises 
estatísticas foram realizadas no programa SISVAR. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para todas os manejos de solo avaliados, os 

perfis apresentaram uma acentuada diminuição do 
teor de C com o aumento da profundidade. 
Observações como esta já são comumente 
apresentadas em diversos estudos na literatura (SÁ 
et al., 2001; BAYER et al., 2006; CARVALHO et al., 
2009a). 

Nas três áreas de pastagens, o teor de C na 

camada de 0-10 cm foi maior na PM (29,03 g kg
-1

), 

seguido pelo SSP (25,76 g kg
-1

), e PD, com o menor 

teor (19,63 g kg
-1

). Não foram encontradas 

diferenças significativas para o teor de C entre os 

tratamentos nas demais camadas analisadas 

(Tabela 1). 

 
Tabela 1. Teor de carbono nas camadas 

observadas. 

Pastagem 
C  (g kg

-1
 ) 

0-10 10-20 20-30 30-40 

PD 19,63b  17,95 14,92 11,13 

PM 29,03a  21,42 19,45 13,23 

SSP 25,76ab  19,32 15,24 10,53 

 
Não foi observada diferença significativa no 

estoque de C entre as camadas amostradas, assim 
como em relação ao estoque total (Figura 1). As 
maiores tendências de estoques de C no solo, de 
modo geral, foram verificadas na camada de 0-10 

cm nas áreas de PM (36,12 Mg ha
-1

) e SSP (33,05 
Mg ha

-1
). Menores estoques de C no solo foram 

obtidos em PD (26,19 Mg ha
-1

). Essa tendência se 
repete em profundidade para todos os manejos 
estudados. 

Contudo, observa-se uma tendência que indica 
estoques até 40 cm na PM (94,12 Mg ha

-1
), seguido 

do SSP (81,36 Mg ha
-1

) e da PD (72,21 Mg ha
-1

). 
A diminuição dos estoques de C em decorrência 

do manejo inadequado do solo resulta num 
processo acelerado de degradação física, química e 
biológica, com reflexos negativos na sua 
capacidade produtiva, resultados esses observados 
na área de pastagem degradada (PD). O solo sob 
essa pastagem fica mais exposto e mais vulnerável 
às adversidades climáticas e, por isso, perde 
matéria orgânica e aumenta a emissão de C para a 
atmosfera (ROSA et al., 2014). 

 

  
Figura 1. Estoque de C por camada em pastagens na 
Zona da Mata mineira.   

 
O fato de pastagens degradadas às vezes não 

apresentarem redução nos estoques de C do solo 
pode estar relacionado com a grande quantidade de 
biomassa radicular presente nos solos sob 
pastagens e ainda com fatores, tais como a grande 
subjetividade quando se classifica a pastagem como 
degradada ou não degradada (MAIA et al., 2009). 
Em pastagens degradadas, observaram-se perdas 
de 0,28 Mg C ha

-1 
ano

-1
. Para pastagens não 

degradadas, os autores observaram taxa de perda 
de C de 0,03 Mg ha

-1 
ano

-1
 em Latossolos e 

acúmulo de 0,72 Mg ha
-1

ano
-1

 em outros solos. 
Os teores de N variam de 2,4 g kg

-1
 (PD) a 1,56, 

1,60 g kg
-1

 (PD e SSP, respectivamente) e sem 
diferença entre os mesmos nos primeiros 10 cm do 
solo (Tabela 2). Em relação às demais camadas do 
solo, a área sob PD apresentou tendência de 
maiores teores em todas as camadas, enquanto a 
pastagem sob SSP foi a que apresentou os 
menores teores, sendo inferior à área de PD. Como 
possível influência, na área sob SSP há 
leguminosas (Acácia Mangium) que podem ter 
influenciado na menor disponibilidade de nitrogênio 
ou cuja fixação biológica do solo sob o SSP é baixa 
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devido à maior absorção de nitrogênio pelas raízes 
das árvores. 

Nota-se que os estoques de N no SSP 
apresentam menores valores em comparação com 
a pastagem degradada e com a pastagem 
manejada (Figura 2). Os maiores estoques até 40 
cm foram observados na PM (7,81 Mg ha

-1
), e o 

menor, em SSP (4,62 Mg ha
-1

). 
 
Tabela 2. Teor de N em pastagens manejadas na 
Zona da Mata mineira.  

Pastagem 
N (g kg

-1
) 

0-10 10-20 20-30 30-40 

PD 1,56 1,26 1,13 1,03 

PM 2,40 1,40 1,20 1,13 

SSP 1,60 0,90 0,63 0,46 

 

 
Figura 2. Estoque de N (Mg ha

-1
) do solo por camada em 

pastagens na Zona da Mata mineira. 

CONCLUSÕES 

 

O teor de C na camada de 0-10 cm foi 
influenciado pelo manejo na seguinte ordem: PM = 
SSP > PD. Os estoques totais de C (0-40 cm) não 
foram diferenciados, contudo, destaca-se a 
tendência de maiores estoques na PM e no SSP. 

Para o teor e estoque de N, observa-se 
tendência de maiores valores para SSP, 
possivelmente relacionado à influência de arvores 
leguminosas plantadas em renque no sistema 
silvipastoril. 
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